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                                 “Luz na escuridão” 

Vinde, Espírito Santo, iluminai-nos, porque Vós sois a luz que ilumina nossas trevas. Apartai 
de nós toda cegueira espiritual, para que possamos vos reconhecer melhor e ser capazes de 
perceber a realidade em vossa luz. Pois há uma grande diferença entre ver a realidade 
simplesmente em sua dimensão natural, ou saber reconhecer vosso trabalho em tudo.  
 
Sabeis, Espírito Santo? Na realidade, nós entendemos muito pouco... 
 
Para nós, a vida é composta de diversas impressões, com as quais tentamos construir uma 
imagem coerente da realidade. Às vezes descobrimos algo como um "fio condutor", e na fé 
sabemos que ele realmente existe. Mas facilmente perdemos este fio no decorrer do dia, 
quando estamos ocupados com diversos afazeres e eles nos absorvem em demasia.  
 
Como podemos então, ó Espírito Santo, permanecer em contato convosco e perceber-vos 
ainda melhor em nossas vidas? 
 
A oração será uma grande ajuda: falar convosco e, ainda mais, ouvir-vos. Talvez não 
estejamos habituados a nos dirigir a Vós, mas costumamos mais falar com Jesus, com nosso 
Pai Celestial ou com nossa Mãe Maria.  
 
Portanto, é necessário que primeiro vos conheçamos melhor, que vos vejamos realmente 
como uma Pessoa, como um "Vós" ao qual podemos nos dirigir. Efetivamente, Vós não sois 
simplesmente uma força impessoal que age no cosmos, nem deveis ser para sempre o 
"Grande Desconhecido" para os cristãos. 
 
O melhor seria simplesmente começarmos a dialogar convosco e vos pedir que possamos vos 
conhecer melhor. Vós sabereis como chegar até nós e discretamente espalhareis vossa luz em 
nossas almas. Mas acima de tudo, quereis que conheçamos melhor nossa fé e que percebamos 
a guia sutil de Deus em nossas vidas. 

 
Mas francamente, Amado Espírito Santo, temos que admitir que muitas vezes somos tão 
indiferentes e tão duros de ouvido. As muitas impressões que nos bombardeiam nos 
confundem, e as inúmeras vozes que nos sussurram dificultam a escuta atenta e a percepção 
sutil de vossa presença. 



 
É por isso que Vós nos convidais ao silêncio e quereis que entremos em nosso interior, para 
que nosso coração possa receber-Vos. Talvez Vós, Espírito Santo, nos chamais a permanecer 
em silêncio diante do Santíssimo Sacramento, acolhendo o convite de Jesus para estarmos 
com Ele. Em um mundo onde tudo se move tão rapidamente, isto nos ajudará a saber deter-
nos. Certamente também é Vós que nos atraís para receber os sacramentos e ler a Sagrada 
Escritura, pois através dela nos falais diretamente.  
 
Quando nos tornarmos mais receptivos a Vós através da oração, do silêncio e da Palavra de 
Deus, saberemos descobrir vossa voz e perceber como Vós falais ao nosso coração, nos 
lembrais da Palavra do Senhor, nos dirigis ao bem... Assim, começaremos a olhar para tudo 
cada vez mais a partir de vossa perspectiva. As escamas que nos cegam começarão a cair de 
nossos olhos; nossos ouvidos se abrirão e nossa boca aprenderá a ponderar melhor suas 
palavras, conformando-as a Vós.  
 
Então, o contato convosco se intensifica. Começamos a pedir mais frequentemente vosso 
conselho nas situações concretas e a invocar vossa ajuda e assistência. Oxalá também não 
esqueçamos de vos agradecer quando nos tivéreis ajudado!  
 
Vossa força está em vossa doçura; Vós não vos impondes, mas estais sempre presente, e vossa 
luz dissipa nossa cegueira e nos ilumina.  
 
Vós, Espírito Santo, já estais lá, esperando… Somos nós que devemos partir para ir a vosso 
encontro e vos compreender cada vez melhor! 


